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Babaçu e amêndoa de cupuaçu podem gerar
biocombustível no Amazonas

29/12/2011 - Projeto do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) vem sendo desenvolvido
com o objetivo de aumentar as opções de combustíveis alternativos no Estado.

O  projeto,  coordenado  pelo  pesquisador,  doutor  em Microbiologia  do  Solo  pela  Universidade  de
Minnesota (EUA), Luiz Antônio Oliveira, pretende avaliar o potencial dos frutos de babaçu no município
de Barreirinha (a 331 quilômetros de Manaus) na produção de óleo para substituição do diesel, por
exemplo.

O estudo tem recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam) e do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)

O babaçu é uma palmeira que pode atingir até 20 metros de altura. Rico da raiz às folhas, cada
palmeira pode apresentar até seis cachos de frutos ovais e alongados. Sua polpa é farinácea e oleosa,
envolvendo de três a quatro sementes oleaginosas.

Suas folhas servem de matéria-prima para a fabricação de utilitários como cestos, abanos, peneiras,
janelas, portas, armadilhas, gaiolas, entre outros. Durante a seca, essas mesmas folhas servem de
alimento para animais.

Sobre  o  potencial  da  palmeira  para  geração  de  biocombustível,  Oliveira  destacou  no  babaçu  a
possibilidade de abastecer uma pequena cidade ou uma vila isolada na Amazônia.

“Se nós comprovarmos por  meio das pesquisas  o  potencial  do babaçu como gerador de energia,
estaremos  criando  um novo  mercado  capaz  de  gerar  empregos  e  integração  social”,  destacou  o
pesquisador.

Cupuaçu



ANO_2011
Postado em 29/12/2011

 

http://temporario.seplancti.am.gov.br/babacu-e-amendoa-de-cupuacu-podem-gerar-biocombustivel-no-amazonas/ página 2 de 2

Embora as amêndoas do cupuaçu (Theobroma grandiflorum) constituam cerca de 20% do peso do fruto
e apresentem altos teores de proteína e gordura, segundo dados de pesquisas, muitas vezes, elas são
descartadas após o uso ou empregadas somente na fabricação de ração.

No intuito de aproveitar a gordura das amêndoas, a pesquisadora e doutora em Química, Ivoneide de
Carvalho Lopes Barros, desenvolveu o projeto ‘Estudo de aproveitamento do resíduo da gordura de
cupuaçu para a produção do biodiesel’, com a finalidade de produzir combustível alternativo para ser
usado puro ou misturado com algum derivado de petróleo.

A ideia surgiu por meio da parceria entre a Universidade Federal do Amazonas e a empresa Cupuama,
localizada no município de Careiro Castanho (a 102 quilômetros de Manaus).

A empresa, que contou com financiamento da Fapeam e Financiadora de Estudos e Projetos por meio do
Programa Amazonas de Apoio à Pesquisa em Micro e Pequenas Empresas (Pappe Subvenção), procurou
aliar o conhecimento científico para o aproveitamento total do cupuaçu somado à preservação do meio
ambiente e criou um programa de aproveitamento que prioriza a extração de gorduras das amêndoas do
fruto para fins cosméticos.

Por conter alto teor de ácidos graxos, a pesquisadora acredita que o fruto se constitui numa excelente
matéria-prima para a fabricação de biodiesel. De acordo com Ivoneide, o produto terá vantagem sobre o
óleo refinado, já que é um resíduo industrial e, consequentemente, de baixo valor comercial, o que
possibilita obter um biocombustível de baixo custo nas áreas próximas de onde é gerado.

“O foco da pesquisa é mostrar que os resíduos gordurosos descartados serão objeto de solução para a
produção de biodiesel,  contribuindo para uma exploração mais  eficiente da cadeia produtiva,  não
somente do cupuaçu, mas também de outras oleaginosas nativas dessa região”, afirmou a pesquisadora.

Fonte: A Crítica

 


